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Epitacio PessoaiAE 

Professor destaca 
prevenção e 

tratamentos, além de 
trabalho de pesquisa 

LUCIANA MIRANDA  

D a prevenção ao trata 
mento de doenças com 
plexas, a cardiologia n 

Brasil vai bem. O desempenho 
da especialidade tem qualidad 
suficiente para competir co 
países desenvolvidos. Com  
uma história de 80 mil cirur 
gias chefiadas desde 1962, o 
diologista Adib Jatene, direi 
do Hospital do Coração, conta 
quais os principais avanços e os 
próximos desafios na área, que 
na semana passada viu o Insti-
tuto do Coração (Incor) pôr em 
prática seu coração artificial in-
fantil. Aos 74 anos, Jatene acu-
mula 180 títulos e homenage 
concedidas em 10 países. Só 
te ano, foi home- 
nageado em Mos- 
cou e Beirute, 
além de ter sido 
também no País. 
Nascido em Xa-
puri, no Acre, 
deixou sua cida-
de ainda criança. 
Viveu em Uber-
lândia (MG) e de- 
pois veio para 
São Paulo, onde trabalha como 
cirurgião desde 1951. A seguir 
trechos da entrevista que cone-
deu ao Estado: 

Estado — Quais as prin 
pais contribuições do B il 
para a cardiologia? 

Adib Jatene — Muitas. Des-
de o fim dos anos 50 temos de-
senvolvimentos importantes] na 
área. Entre eles, está o primeiro 
modelo do mundo de coração-
pulmão artificial, desenvolvido 
no Hospital das Clínicas. De-
pois vieram as válvulas cardía-
cas artificiais e as de tecido bio-
lógico desenvolvidas pelo pro-
fessor Zerbini em 1971. Marca-
passos implantáveis foram cria- 

dos no Instituto Dante Pazzane-
se de Cardiologia. Estivemos 
entre os primeiros a fazer cirur-
gia de coronárias. 

Estado — Essas criações fo-
ram para a indústria para se-
rem fabricadas em escala? 

Jatene — Sim. Temos várias 
patentes. Enquanto em outros 
países os novos desenvolvimen-
tos saíam da indústria, aqui 
eles nasceram em centros de 
pesquisa como o Dante Pazza-
nese e o Hospital das Clínicas. 

Estado — A tendência é de 
fato a prevenção de doenças? 

Jatene — Prevenção é funda-
mental. Cerca de 40% dos que 
enfartam são surpreendidos. É 
preciso identificar o problema 
antes que ele ocorra. Conhece-
mos novos fatores de risco para 
as doenças do coração. Os mais 
velhos têm de ser avaliados pa-
ra que o diagnóstico precoce se 

ja feito. 

Estado — Até 
que ponto anún-
cios de novos 
medicamentos 
e tratamentos 
comprometem 
a adoção de 
ações preventi-
vas sérias por 
parte de leigos? 

Jatene — A mídia se emocio-
na muito com as novidades. Já 
a medicina tem receio do que é 
novo e prefere o que está com-
provado. Qualquer avanço pre-
cisa ser bem avaliado. 

Estado — O País investe em 
prevenção? 

Jatene — O esforço tem sido 
grande. A Sociedade Brasileira 
de Cardiologia faz campanhas 
sérias. Todo ano há a Semana 
do Coração. As pessoas estão 
mais conscientes de que têm de 
caminhar, manter o peso, con-
trolar a pressão arterial e a dia-
bete, parar de fumar e lidar de 
forma equilibrada com as ten-
sões do dia-a-dia. 
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